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INTRODUÇÃO 
As medidas de temperatura do solo nas 

diversas profundidades são rotineiras em estações 
meteorológicas, mas poucos são os resultados que 
tem se beneficiado de tais observações. A não 
utilização de tal acervo de dados deve-se 
principalmente por não considerar o fator térmico 
como limitante da produção agrícola, dando-se 
maior ênfase ao fator hídrico. Quando na verdade a 
temperatura do solo é um fator importante na 
formação do próprio solo, na retenção e fluxo de 
água, na decomposição de componentes orgânicos 
e minerais, na liberação de nutrientes para as 
plantas, entre outras.  

A temperatura do solo é ainda um dos 
elementos importantes na caracterização do 
microclima e do solo, sendo seu estudo justificável 
para vários propósitos, assim como, para fins 
agrícolas, no estudo do balanço de radiação, nos 
processos de evaporação e condensação; enfim, 
atua como modificador das condições da camada 
de ar em contato com o solo (BLANC, M.L., 1958; 
RAMANARAO, 1966).  

O comportamento térmico do solo depende do 
tipo de solo, a região climática e ciclo analisado. O 
objetivo desse trabalho é o de estudar a variação 
média horária da temperatura do solo, em 
superfície descoberta e gramada, no início e 
término da estação de verão, observadas na 
Estação Agroclimatológica de Pelotas. 

 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

Para a realização deste trabalho foram 
considerados os dias 19 e 20 de dezembro de 2002 
e 27 e 28 de março de 2003, referentes ao início e 
término da estação de verão. Os dados de 
temperatura do solo foram obtidos nas 
profundidades de 02, 05, 10 e 20 cm, em superfície  
descoberta e gramada da Estação 
Agroclimatológica de Pelotas (Convênio Embrapa-
RS) de Lat.: 31°52’00”S, Long.: 52°21’24”W e Alt.: 
13,2m. 

As observações foram obtidas de hora em hora 
e convertidas em médias horárias ao final dos dois 
dias referentes ao início e término da estação.  

Para a análise dos dados foram feitas as 
médias horárias da temperatura do solo na 
superfície descoberta e gramada desses dias, nos 
horários de 09:00 às 17:00. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Figura 1 mostra a variação média horária da 
temperatura do solo às profundidades 02, 05, 10 e 
20 cm para o início da estação de verão, em 
superfície descoberta. Para os dias 19 e 20 de 
dezembro, verificou-se que a temperatura média 
horária do solo à profundidade de 02 cm variou 
entre 20,6°C e 26,5°C com uma amplitude térmica 
de 5,9 °C.  

A amplitude térmica entre as profundidades de 
02cm e 20 cm esteve em 2,4°C para o início da 
estação e as temperaturas médias horárias destas 
quatro profundidades foram de 24,0; 24,3; 22,9 e 
22,4 °C, respectivamente.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1 – Média Horária da Temperatura do solo 
em Superfície Descoberta para 19 e 20 de 
dezembro 
 
 
Na Figura 2, significando o término da estação, 

pode ser visto que a profundidade de 02 cm, a 
temperatura do solo oscilou entre 22,5°C e 33,0°C 
com a amplitude de 10,5°C. A amplitude entre a 
profundidade de 02cm e 20cm esteve em 5,6°C, 
isso se deve ao fato de haver o maior aquecimento 
para esse período comparado ao anterior. As 
temperaturas médias dessas quatro profundidades 
estiveram em 29,2; 28,0; 26,1; 23,6°C, 
respectivamente.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2 – Média Horária da Temperatura do solo 
em superfície descoberta para 27 e 28 de março 
 
 
A Figura 3 mostra as temperaturas do solo, em 

superfície gramada, para o início da estação do 
Verão onde pode ser visto que à profundidade de 
02cm a temperatura mínima foi de 21,8°C  às 
09:00, com a temperatura máxima alcançada às 
14:00 de 23,7°C obtendo  uma amplitude térmica de 
1,5°C.  
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Figura 3 – Média Horária da Temperatura do solo 

em Superfície Gramada para 19 e 20 de 
dezembro 
 
 
A Figura 4, significando como término da 

estação, mostra que a amplitude na profundidade 
de 02cm foi maior que no início da estação 
registrando 2,8°C. A amplitude térmica entre as 
profundidades de 02cm e 20 cm esteve em 1,3°C. 
Para as profundidades de 02, 05, 10 e 20cm a 
temperatura média horária foi de 23,5; 23,1; 22,9 e 
22,2°C, respectivamente. 

A variação máxima da temperatura  observada 
esteve nos horários das 11:00 e 14:00 devido ao 
aquecimento diurno. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 4 – Média Horária da Temperatura do solo 

em superfície Gramada para 27 e 28 de março 
 
 
 
 
CONCLUSÕES 

As diferenças de temperatura do solo nas 
profundidades avaliadas foram bastante  
expressivas principalmente no término da estação, 
pois devido ao maior aquecimento à superfície 
essas temperaturas tanto em superfícies 
descobertas como superfícies gramadas tiveram 
uma maior variação. Em comparação, isso se deve 
ao transporte de energia se estender a uma maior 
profundidade nessa estação.        
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